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      INTRODUÇÃO

    


    
      ESTE É UM DICIONÁRIO LITERÁRIO AFRO-BRASILEIRO, MAS NÃO UM dicionário da Literatura afro-brasileira. Ele é literário porque trata de Literatura, e afro-brasileiro porque trata de assunto relativo aos negros no Brasil. Mas não é um dicionário que se ocupe exclusivamente da Literatura produzida pelos escritores brasileiros descendentes de africanos. E a existência de uma Literatura que se defina, indubitavelmente, como afro-brasileira ainda é uma questão bastante discutida em nossos círculos intelectuais.


      Na opinião de alguns teóricos, para a Literatura contemporaneamente produzida por escritores negros no Brasil ser de fato considerada uma Literatura específica, diferenciada, seria necessário propor uma nova estética, assim reconhecida por instituições como as universidades e os círculos de leitura. E essa estética teria de ser capaz de romper os limites “ocidentalizantes”, qualificados como essenciais, segundo esses teóricos. Em contrapartida, existem estudiosos que acreditam que tal rompimento começaria na denúncia e no enfrentamento do racismo e dos fatores que desprezam, ocultam ou negam essa Literatura. Outros mais, como JOEL RUFINO (q.v. orelha de A LEI DO SANTO, de MUNIZ SODRÉ, 2000), entendem que a estratégia negra mais eficaz sempre foi “penetrar nas fissuras, nas brechas”.


      No país, a produção literária da contemporaneidade afrobrasileira é marginalizada dentro dos mesmos parâmetros que, outrora, elegiam a arte clássica como o ponto mais alto da escala estética, recalcando a arte negra como “primitiva”, naïf, infantil. Para os que pensam assim, será preciso que os escritores negros passem por um processo de depuração e aprendizado até atingirem os cânones em que se baseia a escritura dos autores brancos consagrados e de prestígio. Ou daqueles pretos ou afro-mestiços (negros, enfim) aceitos no panteão das letras, tal qual foram MACHADO DE ASSIS, como um “grego”, e CRUZ E SOUSA, simbólica e metaforicamente, para eles, um “branco”. Veio daí a repulsa a LIMA BARRETO, tido, enquanto vivo, como escritor de gramática vacilante e limitado a temas suburbanos. E é talvez por isso que não existe ainda, segundo algumas opiniões, nem mesmo com o recente ingresso de DOMÍCIO PROENÇA FILHO, um escritor intrinsecamente “negro” na ACADEMIA BRASILEIRA DE LETRAS.

    


    
      


      Em seu clássico estudo sobre a poesia afro-brasileira (q.v. Bibliografia), Roger Bastide chama a atenção para o fato de que, nos Estados Unidos, por exemplo, alguns escritores, principalmente poetas, além de denunciarem o racismo, agregaram à Literatura canônica formas e conteúdos tradicionais, originados dos cantos rituais e de trabalho dos negros. Em outras regiões, diante da opressão ou da invisibilização de que em geral são vítimas, literatos afrodescendentes assumiram ou assumem diversas atitudes: uns ocultaram ou ocultam sua identidade e procuram fazer valer sua aptidão na arte da escrita; outros escreveram ou escrevem utilizando as formas de sua tradição, mas com humor e simpática ternura; outros mais protestam abertamente contra a opressão, por meio do emprego dos padrões canônicos.


      Segundo Octavio Ianni (q.v. Bibliografia), a Literatura negra, por ainda não ter autonomia, aparece, na Literatura brasileira, “em pequenas doses, por dentro e por fora”. Assim, para ele, de um lado, alinha-se um grupo de escritores (uns mais, outros menos) conscientes de sua tarefa; de outro, encontra-se um conjunto de receptores de vários gêneros, ligados por um único mecanismo: o de uma linguagem que se traduz em estilos.

    


    
      


      Ainda segundo Ianni, há autores e obras que se constituem em “famílias” literárias, das quais as mais importantes seriam as fundadas por Machado de Assis, Cruz e Sousa e Lima Barreto. Esses três autores afrodescendentes, no pensamento do sociólogo paulista, influenciaram e continuam influenciando toda a obra literária afro-brasileira. E para que se explique e compreenda essa obra, é preciso desvendar o real significado desses três escritores. “Para o primeiro” — prescreve Ianni —, “é preciso desfazer sua reputação de maior escritor brasileiro. Para o segundo, é preciso libertá-lo da metáfora da brancura simbolista. Para o último, é preciso desfazer a idéia de que era um escritor de gramática vacilante e limitado ao subúrbio”.


      Realizada essa tarefa, vemos, ainda com Octavio Ianni, que, nos dias atuais, a Literatura negra, ao lado da política e da religião, tornou-se uma forma singular e privilegiada de expressão e de organização da consciência social do indivíduo negro no Brasil, o qual, já articulando uma linguagem própria, rompe o discurso da cultura oficial e se mostra como um elemento de resistência à sua própria exclusão social.


      Do ponto de vista histórico, os dois primeiros marcos dessa Literatura seriam: a carta escrita em 1650 por HENRIQUE DIAS ao rei de Portugal, reivindicando melhor tratamento do que aquele que recebia dos brancos no Brasil, depois de ter-se consagrado como herói; e os lundus, com os quais CALDAS BARBOSA levou a poesia popular afro-brasileira aos salões portugueses, no século XVIII. Mas o grande pioneiro da Literatura produzida por autores negros e explicitamente engajada na luta anti-racista foi LUIZ GAMA, com seu célebre poema “A BODARRADA” (Quem sou eu?), em 1859.


      Observe-se que, no século XIX, com a Independência, a Literatura criada no Brasil passou também a libertar-se, gradativamente, dos padrões europeus que a norteavam, criando-se, a partir daí, uma arte literária que refletia melhor o modo de pensar, ser e estar no mundo desenvolvido pelo brasileiro médio, num momento histórico em que o Indigenismo de GONÇALVES DIAS e o Condoreirismo de CASTRO ALVES constituíam os pontos mais altos. Mais tarde, inspirados ainda na criação européia, enquanto os poetas envolviam-se na experiência formal parnasiana, os textos ficcionais absorviam elementos do Realismo, o que, de certa forma, preparava terreno para o MODERNISMO.

    


    
      


      A revolução modernista de 1922 ocorreu dentro do ambiente criativo brasileiro. Mas recebeu também influência externa, principalmente do negrismo vigente na Europa. Entretanto, a exemplo da censura que fez Machado de Assis, em 1873, segundo Thomas Skidmore (q.v. Bibliografia), aos poetas que, por inserirem nomes de flores ou aves do país em seus textos, pensavam estar fazendo poesia “nacional”, não seria apenas com o uso de africanismos lingüísticos ou outras referências africanas que se construiria uma Literatura afro-brasileira. Raul Bopp, por exemplo, buscou a forma. JORGE DE LIMA buscou as referências de sua infância rural. Mas era preciso que, além disso, se instigasse a alma negra, vivenciando a negritude, de dentro e não por fora; atuando como receptor e transmissor da tradição ancestral; sentindo o ritmo, não como simples acidente musical, mas como pura essência da vida e do equilíbrio do universo. Assim, acreditamos, se faz Literatura negra!


      A década de 1930, com a emergência dos movimentos negros, vê surgir uma Literatura com esse poder de instigação e vivência da negritude. E a de 1970, com o recrudescimento da luta negra nas grandes cidades brasileiras, inspirada no movimento norteamericano pelos direitos civis, assiste ao fortalecimento dessa Literatura.


      Do ponto de vista dos padrões vigentes, a Literatura tem a nacionalidade da língua em que é escrita. Mas os defensores dessa visão hão de convir que, entre a língua literariamente escrita e aquela que é falada, há sempre uma grande diferença, ditada por nosso psiquismo e nossa emocionalidade, fatores esses determinados por nosso vitalismo e pela experiência histórica de cada um de nós. Convenhamos também que povos, como os judeus e os negros, submetidos a experiências históricas relativamente semelhantes, são naturalmente dotados para se expressarem através de formas de comunicação muito peculiares, dentro das sociedades em que se desenvolveram.

    


    
      


      Na década de 1990, o grande escritor Moacyr Scliar, brasileiro de ascendência judaica, teve seu romance O centauro no jardim escolhido pelo National Yddish Book Center, dos Estados Unidos, como o único livro brasileiro relacionado entre as cem melhores obras de temática judaica escritas em todo o mundo nos últimos duzentos anos — e isto, segundo texto de contracapa de O ciclo da águas (L&PM Pocket, 2002), num conjunto de autores em que figuravam, entre outros, Heine, Kafka, Arthur Miller, Philip Roth e Saul Below. Em várias de suas obras, o mencionado Scliar recorre à sua vivência familiar e comunitária, bem como à memória de sua ancestralidade, para construir sua bela e apreciada Literatura. O que isso significa? Para nós, isso quer dizer apenas que Scliar é um brasileiro judeu e realiza uma Literatura que só alguém com essa especificidade étnica poderia produzir. Então, o seu lavor literário pode e deve ser entendido como uma Literatura judaico-brasileira. Ou não?


      Dito isto, esclareçamos que este Dicionário cuida, então, de repertoriar a presença negra na Literatura feita no Brasil. E, aí, como autor, personagem, motivador e influência, tanto do ponto de vista dos costumes quanto da contribuição de seus falares e linguagens na formação do português brasileiro, para assim mostrarmos a emergência e a evidência de uma Literatura afrobrasileira que existe e atua.

    


    
      Entretanto, focalizamos nesta obra tanto escritores negros quanto negros escritores, ou seja: os que construíram ou constroem obra literária reconhecida mas divorciada de suas origens ancestrais; aqueles cujas referências às origens se escondem nos símbolos ou no eruditismo que utilizam; aqueles que usaram ou usam sua africanidade para com ela fazer Literatura simpática e pitoresca; e, finalmente, aqueles que (mesmo, porque alijados do mercado, editando por conta própria ou reunidos em cooperativas ou pequenas editoras “étnicas”) utilizaram e utilizam a Literatura como arma ou instrumento na luta contra o racismo e a exclusão. Escritores cujo discurso, no dizer de Conceição Evaristo (q.v. Bibliografia), “fratura o sistema literário nacional em seu conjunto”, ou penetra nas brechas e fissuras desse sistema, como quer o nunca assaz citado Joel Rufino dos Santos.


      Focalizando todo esse universo, bem como personagens, situações e ambientes criados ou retratados por escritores de ascendência africana ou não, criadores ou perpetuadores de estereótipos do povo negro, e estendendo, outrossim, o conceito de Literatura, como é pertinente, aos campos da Ensaística, da Lingüística, da História, da Oratória etc., além da moderna teledramaturgia, produzimos este Dicionário literário afro-brasileiro, que esperamos seja mais uma de nossas obras a dar visibilidade ao “invisível”, a colaborar para a construção da auto-estima positiva do Brasil afrodescendente e a erigir a verdadeira sociedade democrática de que tanto se carece neste país.
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      ABAYOMI LUTALO. Ver CADERNOS NEGROS.

      ABC DOS NEGROS. ABC é a designação do gênero de arte poética em que as estrofes principiam, sucessivamente, pelas letras do alfabeto em sua ordem natural. Na Literatura dos cantadores, são geralmente obras laudatórias, ao modo das canções de gesta medievais. Entretanto, nessa mesma Literatura, que, por influência do patriarcalismo rural, muitas vezes toma a suposta inferioridade dos negros como tema, têm surgido ABCs que, ao invés de louvar, depreciam o indivíduo afrodescendente, como nesta peça, recolhida por Leonardo Motta no Maranhão e transcrita em Sertão Alegre (Rio de Janeiro: Cátedra, 1976), aqui apresentada em sua grafia original: Agora tocou de sorte/ dizer o que o peito sente,/ falar dos “13 de maio” que também querem ser gente./ Bacalhau de couro cru,/ com três palmos de comprido,/ é o que dá ensino a negro/ mode não ser atrevido./ Comendo peia no lombo/ negro vivia tossindo;/ mas hoje, como estão forro,/ do tempo vevem se rindo./ De negro quero distança,/ apreceio o cidadão,/ abraço qualquer caboclo/ porém negro só pro cão!/ Entre mil nação da terra/ o negro é o mais infeliz:/ não entra em Casa de Câimbra [sic]/ nem conversa com o juiz./ Fugir pra negro é desbanque,/ é sestro, é costumem, é viço;/ anda sempre degradado,/ só com medo do serviço./ Gosta só da pagodeira,/ se mete em toda fonção,/ mode ver se alguém lhe abraça/ ou se alguém lhe estende a mão./ Hoje negro quer ser home,/ quer carregar presunção,/ porém eu não lhe dou palha/ nem que seja meu irmão./ Inxirido e metediço/ mesmo onde não é chamado,/ negro é sempre negro em tudo,/ negro é bicho apresentado./ Jogo de branco é dinheiro/ de caboco é frecharia/ vida de cabra é cachaça/ de negro é feitiçaria./ K é letra decadente,/ meu mestre assim me dizia,/ é como os “13 de maio”/ mesmo depois da forria./ Lombo de negro não tem/ um só pedaço pagão:/ couro de boi o batiza/ pra minha satisfação./ Moça que casa com negro/ tem coragem com fartura,/ tem istambo de cachorro/ e coração de mucura./ Nunca vi rasto de alma/ nem visagem em meu camim/ nunca vi muié sem peito/ nem negro sem pituim./ O negro que pede moça/ só merece “bacalhau”:/ negro que case com negra/ que é cunha do mesmo pau!/ Pará é terra de cobre/ Piauí pra criar gado/ mas este tal Maranhão/ é pra negro apresentado./ Quem disser “bom dia” a negro/ não dá-se a respeito, não!/ Não procede de famíla/ nem se dá a estimação./ Rico só dorme na rede,/ negro dorme no jirau,/ o rico toma café/ e o negro engole mingau./ Semblante de negro é fumo/ a cor é café torrado;/ mão de paca, pé de urso,/ calcanhar todo rachado./ Tudo no mundo se acaba/ tudo no mundo tem fim:/ só negro é que não se acaba/ por ser praga muito ruim./ Um home, tendo carate,/ tendo vergonha e fineza,/ não presta atenção a negro/ nem senta com negro à mesa./ Viola desafinada/ não pode tocar lundu;/ manguá em costa de negro/ é quem tira calundu./ Xambari de boi cansado/ era o que negro comia,/ feijão cheio de gorgulho,/ fato cheio de polia./ Ypissilone é forquia,/ tem de negro a perna torta,/ por isso é que ninguém usa,/ está ficando letra morta./ Zombando vou acabar/ este ABC tão querido,/ que fala a pura verdade/ dos negros intrometido./ TIL, como é letra do fim,/ por ser acento moderno,/ inda tenho fé de ver/ “13 de maio” no inferno...

    


    
      ABDIAS NASCIMENTO. Escritor nascido em Franca, SP, em 1914. Em 1944 fundou, no Rio de Janeiro, o Teatro Experimental do Negro (TEN). A partir daí, além de desenvolver intensa carreira política, destacou-se também como ator, dramaturgo, poeta e artista plástico, além de publicar vários livros como SORTILÉGIO, MISTÉRIO NEGRO (teatro, 1959); DRAMAS PARA NEGROS E PRÓLOGO PARA BRANCOS (teatro, coletânea, 1961); O negro revoltado; O genocídio do negro brasileiro (1978); Sortilégio II, mistério negro de Zumbi redivivo (teatro, 1979); O quilombismo (1980); Sitiado em Lagos (1981); Axés do sangue e da esperança (poemas, 1983); O Brasil na mira do pan-africanismo (2002), além de Sortilege (black mistery), tradução de Sortilégio, mistério negro por Peter Lowds (Chicago, 1978). Em 2005 teve sua trajetória mostrada em monumental exposição do Arquivo Nacional, no Rio de Janeiro, e em 2006 viu lançado o livro Abdias Nascimento: o griot e as muralhas, livro autobiográfico, escrito em parceria com ÉLE SEMOG.

    


    
      ABEL E HELENA. Comédia de Artur Azevedo, 1876. A cena passa-se em uma freguesia do Rio de Janeiro, tendo, entre os personagens do texto, uma mucama, Marcolina, e, entre a comparsaria, alguns negros.


      ABELARDO RODRIGUES. Escritor nascido em Monte Azul Paulista em 1952. Estreando em 1978 com a coletânea de poemas Memória da noite, participou, entre outras, das publicações coletivas AXÉ: ANTOLOGIA CONTEMPORÂNEA DA POESIA NEGRA BRASILEIRA; de edições dos CADERNOS NEGROS, bem como das antologias da revista CALLALOO e da CONTEMPORARY AFRO-BRAZILIAN PROTEST POETRY. Ver ANTOLOGIAS PUBLICADAS NO EXTERIOR.


      ABIGAIL MOURA (1904 — 1970). Nome abreviado de Abigail Cecílio de Moura, músico nascido em Eugenópolis, MG, e falecido no Rio de Janeiro. Fundador em 1942, no contexto do Teatro Experimental do Negro de ABDIAS NASCIMENTO, da singularíssima Orquestra Afro-Brasileira, foi também poeta de sensibilidade, tendo um poema, Sombras que sofrem, incluído na Antologia de la poesía negra americana, de Ildefonso Palés Matos. Ver ANTOLOGIAS PUBLICADAS NO EXTERIOR.


      ABÍLIO FERREIRA. Escritor radicado em São Paulo. Obra: Fogo do olhar (poemas e contos, 1989); Antes do carnaval (romance, 1995). Participou de várias edições de CADERNOS NEGROS.


      ABOLIÇÃO. MINISSÉRIE de Wilson Aguiar Filho em colaboração com JOEL RUFINO DOS SANTOS, exibida pela TV Globo em 1988. Aborda o impacto e as conseqüências do fim do escravismo sobre o elemento negro e a sociedade brasileira como um todo. A trama desenvolve-se durante os momentos que antecedem a assinatura da Lei Áurea, com a ação centrada nos personagens Iná, escrava atuante como líder espiritual e política, e Lucas, um negro forro, de índole pacifista. No ano seguinte, a TV Globo exibiu, dos mesmos autores, a minissérie República, enfocando o momento seguinte da História do Brasil, e na qual se destaca o personagem Patápio, um negro velho, aposentado, obstinado em conseguir para o filho um emprego público que lhe garanta a subsistência. Nesta segunda minissérie, o personagem Lucas retorna, agora expondo a questão do preconceito através de seu romance com uma moça branca.

    


    
      ACADEMIA BRASILEIRA DE LETRAS. Fundada no Rio de Janeiro, em 1896, para congregar a elite da Literatura brasileira, a ACADEMIA BRASILEIRA DE LETRAS contou, entre seus 16 membros fundadores, com alguns escritores de comprovada ou alegada descendência afro-mestiça, como JOSÉ DO PATROCÍNIO, OLAVO BILAC, PEDRO RABELO e MACHADO DE ASSIS, aclamado seu primeiro presidente. As cadeiras de sócio-efetivo da Academia são quarenta, cada uma homenageando um patrono já falecido à época da fundação, entre os quais contam-se, de confirmada ou suposta afro-descendência, ALCINDO GUANABARA, cadeira nº 19; Antônio Joaquim (A.J.) PEREIRA DA SILVA, nº 18; CASTRO ALVES, n 7; EVARISTO DA VEIGA, nº 10; FRANCISCO OTAVIANO, nº 13; FRANKLIN DÓRIA, nº 25; GONÇALVES DIAS, nº 15; LAURINDO RABELO, nº 26; e TOBIAS BARRETO, nº 38. Até meados da década de 1980, na mesma condição, integravam ou tinham integrado os quadros da ACADEMIA BRASILEIRA DE LETRAS OS seguintes escritores: PEDRO LESSA, DOM SILVÉRIO GOMES PIMENTA, Paulo Barreto (o JOÃO DO RIO), JOÃO RIBEIRO, CASSIANO RICARDO, EVARISTO DE MORAES FILHO e VIRIATO CORREIA. Em 2006 foi eleito DOMÍCIO PROENÇA FILHO, intelectual afro-mestiço e auto-referido como tal.

    


    
      ACADEMIA DE HOMENS PARDOS. Associação literária criada em Recife, em 1745, em louvor de São Gonçalo Garcia, considerado o primeiro santo católico “de cor parda”. A academia reuniu-se na igreja de Nossa Senhora do Livramento, constituindo-se, no Brasil, segundo alguns autores, no marco inicial do arcadismo, escola literária na qual se incluem poetas como os mineiros Tomás Antônio Gonzaga e Cláudio Manuel da Costa, além dos afrodescendentes CALDAS BARBOSA e SILVA ALVARENGA.


      ADÃO VENTURA (1946 — 2004). Nome literário de Adão Ventura Ferreira Reis, escritor nascido e falecido em Minas Gerais. Advogado, foi presidente da Fundação Cultural Palmares do Ministério da Cultura. Obras publicadas: Abrir-se um abutre ou mesmo depois de deduzir dele o azul (poesia, 1970); As musculaturas do Arco do Triunfo (poesia, 1972); A cor da pele (poesia, 1980); Jequitinhonha, poemas do vale (poesia, 1980). Em obras coletivas, participou das antologias AXÉ (1982) e A RAZÃO DACHAMA (1986), sendo também focalizado em O quilombismo, livro de ABDIAS NASCIMENTO (1980).


      ADELAIDE. Personagem de José Lins do Rego em BANGÜÊ. Mulata bem moça, com cerca de 18 anos, é moradora do engenho Gameleira e prostituta. É egressa de outro engenho, onde fora estuprada pelo senhor.


      ADELAIDE DE CASTRO ALVES GUIMARÃES (1854 — 1940). Escritora nascida em Salvador, BA, e falecida no Rio de Janeiro. Irmã de CASTRO ALVES, publicou em 1933 o livro O imortal. É relacionada entre os escritores afro-brasileiros In: Araújo, 1988.


      ADILSON VILLAÇA. Escritor atuante no estado do Espírito Santo. É autor de A possível fuga de Ana dos Arcos (contos, Vitória, 1984).

    


    
      ADRIANO MILLER. Personagem do escritor e jornalista Luiz Carlos Lisboa nos romances Memórias de um gato (2001), Um gato aprende a morrer e A guerra santa do gato (2002). Trata-se de um africano de nação fulâni, escravizado no Brasil e também conhecido como “Muçá” (de musa, gato, em sua língua natal), o qual vive vários acontecimentos históricos decisivos, no Brasil, nos Estados Unidos e na Europa, desde a Revolta dos Malês, em 1835, até a Guerra de Canudos, no final do século XIX. A inspiração deflagradora da ficção veio certamente do africano Adriano, mestre muçulmano, professor de árabe, direito e filosofia islâmicos, residente no Rio de Janeiro na década de 1880 e estabelecido com uma quitanda na rua do Rosário, no centro da cidade, conforme reportagem do mesmo Luiz Carlos Lisboa no jornal O Estado de S.Paulo, em 2 de dezembro de 1986, sob o título “Um mestre”.


      AFRA. Título e personagem de um soneto de CRUZ E SOUSA. Segundo análise de David Brookshaw, nessa obra, o poeta, condicionado aos valores estabelecidos pela cultura européia em relação ao negro, faria uma espécie de evocação de todas as associações de ordem sexual feitas a mulheres negras por escritores brancos de sua época. Eis o soneto: Ressurges dos mistérios da luxúria,/ Afra, tentada pelos verdes pomos,/ Entre os silfos magnéticos e os gnomos/ Maravilhosos da paixão purpúrea./ Carne explosiva em pólvoras e fúria/ De desejos pagãos, por entre assomos/ Da virgindade — casquinantes momos/ Rindo da carne já votada à incúria./ Votada cedo ao lânguido abandono,/ Aos mórbidos delíquios como ao sono,/ Do gozo haurindo os venenosos sucos./ Sonho-te a deusa das lascivas pompas,/ A proclamar, impávida, por trompas,/ Amores mais estéreis que os eunucos! Segundo UELINTON FARIAS ALVES (1990), este poema atesta a sintonia de CRUZ E SOUSA com suas origens étnicas e a defesa de seu povo, pois a força das atitudes que moviam o poeta era a África, e “ele a defendeu como pôde, segundo o resguardo de suas condições, não como outros quisessem, ou entendessem”.Ver NÚBIA. 

    


    
      AFRICANISMO. Recriação de um vocábulo de idioma africano em outra língua. Os africanismos no português do Brasil são, em sua grande maioria, oriundos de línguas do grupo banto, embora o iorubá, língua religiosa da tradição dos orixás, seja responsável por interferências altamente significativas. A poesia modernista, em busca de efeitos estéticos, utilizou-se bastante de africanismos, em construções onomatopaicas etc. Exemplo: Zabumba de bombos,/ estouros de bombas/ batuques de ingonos, cantigas de banzo,/ rangir de ganzá/ — Loanda, Loanda, onde estás?/ Loanda, Loanda, onde estás? (Ascenso Ferreira, MARACATU). Ver MODERNISMO.


      AGOSTO. Romance (1990) de Rubem Fonseca. A trama, mesclando ficção com realidade, desenvolve-se tendo como pano de fundo os episódios históricos que levaram à morte do presidente Getúlio Vargas, em agosto de 1954, e que tiveram como um dos personagens centrais Gregório Fortunato, guarda-costas do presidente, chamado o “Anjo Negro”. No plano ficcional, a trama se inicia com o assassinato do empresário Paulo Gomes de Aguiar, executado pelo negro Chicão, a mando do exportador de café Pedro Lomagno. Chicão é um negro forte, alto e com “nariz fino de branco”, segundo o texto. Morador da Baixada Fluminense (RJ) e ex-servente de pedreiro, é lutador de boxe, esporte que aprendeu na Itália, onde serviu à FEB como cabo. Da mesma idade de Lomagno, na década de 1950 torna-se seu protegido e, ao que o texto sugere, seu parceiro, numa relação homossexual. A mando do patrão, executa também o porteiro do prédio de Pedro Aguiar, numa queima de arquivo, esquartejando seu corpo, técnica e friamente, e desfazendo-se das partes num rio e em outros locais. As investigações sobre a morte de Aguiar confundem-se com as relativas às mortes do major Rubem Vaz e do presidente Vargas, ocorridas na vida real. Aí, ficção e realidade também se confundem, nas figuras de Chicão e de Gregório Fortunato, ambos tipificando o estereótipo do negro sanguinário, tantas vezes presente na Literatura brasileira.

    


    
      AGUINALDO CAMARGO (c. 1918 — 1952). Ator nascido em Campinas, SP, e falecido no Rio de Janeiro. Na antiga capital federal, tornou-se um dos mais destacados integrantes do elenco do TEATRO EXPERIMENTAL DO NEGRO, atuando também no cinema. Escritor, deixou inédita a novela Viva a fábrica! (cf. Nascimento, 1980).


      AJAIY. Personagem secundário do romance TENDA DOS MILAGRES, de Jorge Amado. Embaixador de afoxé e sambista referencial, é descrito como o “negro Ajaiy”, nome iorubano que se dá a meninos que nascem com a face voltada para baixo, e que aparece também em Contos crioulos da Bahia, de MESTRE DIDI.


      ALAÔR SCISÍNIO (1927 — 1999). Escritor nascido em Cordeiro, RJ, e falecido em Niterói, RJ. Jurista, é autor também de obras históricas como A escravidão & a saga de Manuel Congo, livro de 1988, sobre o legendário quilombola do vale do Paraíba, e de um Dicionário da escravidão (1997).


      ALBERTO. Título de um poema de LAURINDO RABELO. Nele, um padre mulato viola a mulher branca — amada e proibida —, depois de morta. Segundo Bastide, nesse poema Rabelo teria posto no papel seu próprio dilema: sua condição de mulato seria simbolizada pela personagem do padre, a quem a união sexual é proibida; da mesma forma, e mais explicitamente, o preconceito contra sua própria condição étnica; e a senhora branca do escravo simbolizaria a jovem proibida, amada pelo poeta.

    


    
      ALCINDO GUANABARA (1865 — 1918). Jornalista e escritor nascido em Magé, RJ, e falecido no Rio de Janeiro. Político e membro da ACADEMIA BRASILEIRA DE LETRAS, deixou publicadas, entre outras obras, A república brasileira (1893) e Finanças brasileiras (1897). Pupilo de JOSÉ DO PATROCÍNIO, sua afro-descendência é afirmada por UELINTON FARIAS ALVES, pesquisador sistemático da vida e da obra de CRUZ E SOUSA.


      ALÉM DO RIO. Texto dramático de Agostinho Olavo, integrante do repertório do TEATRO EXPERIMENTAL DO NEGRO, baseado na Medéia de Sófocles. Nele, a personagem Jinga transforma-se, pelo batismo, em Medéia, renegando suas origens e sua cultura, para melhor agradar e conquistar espaço em um mundo estranho e hostil ao seu (cf. Augel).


      ALINE FRANÇA. Nome literário de Aline dos Santos França, escritora nascida em Teodoro Sampaio, BA, em 1948. Residindo em Salvador desde menina, tornou-se, segundo Coelho (2002), “elemento dinâmico no movimento de reinvenção da Literatura Negra no Brasil”. Estreando em 1978 com o romance Negão Dony, três anos depois firmava-se com A mulher de Aleduma, um novo romance, lançado no Encontro de Entidades Negras promovido pela SBPC-BA, relançado em evento do bloco afro Ilê Aiyê e que, pouco depois, alcançava grande repercussão no exterior, através de resenha feita pela filóloga Yeda Pessoa de Castro. Em 1982, Aline França participou com o poema “Mensagem aos nossos ancestrais” da antologia Poetas baianos da negritude.


      ALMIRANTE NEGRO (O). Romance de Moacyr C. Lopes, 2001, com o subtítulo de Revolta da Chibata — a vingança. O autor, ex-marinheiro e escritor de méritos reconhecidos, realiza, segundo boa parte da crítica, o melhor romance sobre a revolta que, liderada pelo marujo negro João Cândido, abalou os alicerces da Marinha brasileira em 1910.

    


    
      ALONSA DOS SANTOS. Personagem do romance O coronel e o lobisomem, de José Cândido de Carvalho, 1964. É descrita na nominata final do livro como “mulata guarnecida do mais vistoso par de popas”, segundo a personagem Juju Bezerra.


      ALZIRA SILVÉRIA. Ver SERÁ QUE FUI EU?


      AMÂNCIO VASCONCELOS. Personagem central de Aluísio Azevedo no romance Casa de pensão, 1884. Trata-se de um jovem maranhense rico que se fixa no Rio de Janeiro, onde acaba assassinado pelo dono da pensão onde mora. Discorrendo sobre seu desenvolvimento na infância, o autor escreve: Diziam que [sua ama-de-leite] era uma excelente escrava: tinha muito boas maneiras, não respingava aos brancos, não era respondona: aturava o maior castigo sem dizer uma palavra mais áspera, sem fazer um gesto mais desabrido. Enquanto o chicote lhe cantava nas costas, ela gemia apenas e deixava que as lágrimas lhe corressem silenciosamente pelas faces. Vasconcelos, o pai de Amâncio, a comprara em “uma verdadeira pechincha”. Era fraca e doente mas, graças a uma boa alimentação, fortaleceu-se a ponto de tornar-se ama-de-leite excelente e zelosa. E afeiçoou-se tanto ao pequeno, que o senhor, quando o filho foi desmamado, vendeu-lhe a carta de alforria por seiscentos mil réis, que ela amealhara durante 15 anos. Entretanto, mesmo forra, a negra não abandonou a casa dos amos, servindo como antes, “menos, está claro, no que dizia respeito aos castigos”, porque a infeliz, além de liberta, já estava bastante envelhecida.


      AMÉLIA MARIA DE ALMEIDA ALVES. Escritora e educadora nascida em Campos, RJ. Em 1977 publicou a coletânea de poemas Vácuo e paisagem.

    


    
      ANA CÉLIA DA SILVA. Ver LIVROS DIDÁTICOS; QUILOMBO DE PALAVRAS.


      ANA EM VENEZA. Romance de João Silvério Trevisan, 1994. Passado no final da década de 1890 e baseado em fato real, seu personagem título é a negra Ana, ex-escrava, agora ama, de Júlia da Silva Bruhns Mann, mãe do escritor alemão Thomas Mann, nascida em Parati, RJ, e levada para Lubeck, Alemanha, em 1858. Mann é autor do romance Morte em Veneza.


      ANA MERCEDES. Personagem de Jorge Amado no romance TENDA DOS MILAGRES. Vivendo na atualidade (a obra cruza presente e passado), é poetisa, compositora e publicitária, quase sempre trajando minissaias e blusas que deixam à mostra boa parte de seu belo corpo. Sobre ela, diz o narrador, na pele do jornalista Fausto Pena: ...Ana Mercedes alugara, por vil salário, o brilho de sua inteligência à redação do Diário da Manhã (...) e concedera gratuitamente a este barbudo e desempregado vate as graças de seu corpo divino, incomparável. Ah! Como descrever esta mulata de Deus, de ouro puro da cabeça aos pés, carne perfumada de alecrim, riso de cristal, construção de dengue e de requebro, e sua infinita capacidade de mentir!


      ANA PRETA. Personagem da TELENOVELA Pai herói, de Janete Clair, exibida pela TV Globo em 1979. Dona de uma casa de samba, a “Flor de Lys”, gerenciada pelo negro Teodoro, disputa o amor do personagem principal com uma bailarina clássica, filha de família tradicional. Ana Preta foi representada por Glória Menezes, uma atriz branca.


      ANAJÁ CAETANO. Escritora brasileira. É autora de romances passados à época da escravidão, como Pedras altas (1956) e Negra Efigênia, paixão do senhor branco (romance, 1966). Segundo Brookshaw, dois outros de seus livros, No silêncio da casa grande e O oitavo pecado, foram premiados pela ACADEMIA BRASILEIRA DE LETRAS. Na introdução de Negra Efigênia, conforme ainda Brookshaw, a autora afirma ser “pura descendente chikwe”[sic], da mesma origem étnica da heroína do livro. O povo chokwe, também conhecido como quioco e outros nomes, constitui uma das etnias da atual República Popular de Angola.

    


    
      ANASTÁCIO. Personagem de LIMA BARRETO em Triste fim de Policarpo Quaresma. Preto velho, ex-escravo rural e empregado de Quaresma, procura orientá-lo, sem sucesso, quando de suas iniciativas agrícolas no sítio Sossego, no interior fluminense, onde o personagem central se recolhe durante algum tempo.


      ANDRÉ REBOUÇAS (1838 — 1898). Engenheiro e abolicionista nascido em Cachoeira, BA, e falecido em Funchal, Ilha da Madeira. Uma das maiores autoridades brasileiras em engenharia hidráulica, André Pinto Rebouças, também jornalista, escreveu inúmeros artigos contra a escravidão; estudioso da questão fundiária, produziu vários trabalhos sobre os fundamentos da estrutura agrária do país na pós-abolição, tendo elaborado projeto de legislação que previa o assentamento de ex-escravos em terras do Império, bem como iniciativas educacionais para sua inserção na sociedade. Nesse trabalho insere-se o Decálogo abolicionista: máximas e preceitos fundamentais, divulgado em pequenos fascículos a partir de junho de 1885. Deixou incompleta uma Enciclopédia socionômica e, além de trabalhos técnicos, publicou artigos, principalmente no jornal Cidade do Rio, de propriedade de JOSÉ DO PATROCÍNIO, entre 1887 e a Abolição.


      ANDRESA MARIA. Personagem da vida real, citada no romance OS TAMBORES DE SÃO LUÍS. Viveu entre c. 1855 e 1954, foi nochê e sacerdotisa chefe da Casa Grande das Minas, secular casa de culto maranhense.


      ÂNGELA LOPES GALVÃO. Ver CADERNOS NEGROS.


      ANGÉLICA. Personagem de Guimarães Rosa no conto A hora e a vez de Augusto Matraga, incluído em Sagarana, livro de 1946. Meretriz, leiloada numa festa de igreja, é assim retratada, em comparação com uma companheira: Beleza não tinham: Angélica era preta e mais ou menos capenga, e só a outra servia. É ainda descrita como preta se rindo, senvergonha e dengosa.

    


    
      ANICA. Personagem da obra satírica, erótica e burlesca do poeta baiano Gregório de Matos (1633 — 1696). Mulata, o poeta encantou-se e desejou-a, vendo-a a lavar roupas: Vendo Anica na fonte/ lavando sobre uma pedra/ mais corrente, que a mesma água/ mais limpa que a fonte mesma./ Salvei-a, achei-a cortês/ falei-a, achei-a discreta/ namorei-a, achei-a dura,/ queixei-me, voltou-se em penha.


      ANITA REALCE. Ver CADERNOS NEGROS.


      ANJO NEGRO (O). Peça teatral de Nelson Rodrigues, 1946. Nela, o negro Ismael a todos amedronta por sua compleição física avantajada e seu sensualismo. Daí, num processo de negação de sua individualidade negra, escondese do mundo. Casado com uma mulher branca, Virgínia, que por lhe ter nojo, mata todos os filhos negros ao nascerem, ele aprisiona a filha branca (bastarda) e fura seus olhos para que ela imagine que todas as pessoas são negras e que ele é o único branco no universo (cf. Rodrigues, 2001).


      ANNA CANDELÁRIA. Personagem de Jô Soares em O XANGÔ DE BAKER STREET. Apresentada como “mulata clara, quase branca”, possuidora de “traços finos”, além de olhos verde-esmeralda, é atriz e, muito bonita e sensual, cultiva hábitos livres. Era filha de uma lavadeira mestiça de Itaguaí (cidade fluminense hoje integrante da região metropolitana do Rio de Janeiro), onde fora criada por um padre que diziam ser seu pai. Desperta paixão no detetive Sherlock Holmes, por quem também se apaixona, e só não o faz perder a virgindade, em um jardim carioca, porque o casal é surpreendido por um guarda, que os leva presos por atentado ao pudor. Ver HEROÍNAS NEGGRAS.

    


    
      ANSELMO. Personagem de Jorge Amado em Mar morto, 1936. Velho pai-desanto, negro de carapinha branca, “era o porta-voz dos marítimos perante Iemanjá”. Já estivera na África e rezava em nagô.


      ANTENOR NASCENTES (1886 — 1972). Filólogo e lexicógrafo, nascido e falecido na cidade do Rio de Janeiro. Autor de vasta Obras publicadas, trabalhou pela afirmação da língua brasileira como elemento constitutivo da personalidade nacional, escrevendo, entre outros livros, O linguajar carioca (1922); O idioma nacional (1926-29); Dicionário etimológico da língua portuguesa (1932) e Dicionário de dúvidas e dificuldades do idioma nacional.


      ANTOLOGIAS PUBLICADAS NO EXTERIOR. Reconhecida em sua especifidade, a Literatura produzida por escritores afrodescendentes tem merecido a atenção de pesquisadores e editores estrangeiros. Assim, desde a década de 1950, editaram-se no exterior, entre possíveis outras publicações, as seguintes antologias, contemplando, no todo ou em parte, essa produção: Antología de la poesía negra americana, org: Ildefonso Pereda Valdés (Montevidéu, B.U.D.A., 1953); Nouvelle somme de poesie du monde noir (Paris, Présence africaine nº 57, 1966); CONTEMPORARY AFRO-BRAZILIAN PROTEST POETRY (In: Caribe, Nova York, 6-10, apr. 1980); Schwarze poesie/ Poesia negra, org. Moema Parente Augel, (Editions Dia, St. Gallen, Köln, Alemanha, 1988); Ad libitum Sammlung Zerstreeng nr. 17 (poemas, Ed. Volk und Welt, Berlim, 1990); Crosswinds (In: Anthology of African diaspora drama, ed. William B. Branch, Bloomington, EUA, Indiana University Press, 1991); Finally us/ Finalmente nós: contemporary black brazilian women writers (antologia bilíngüe português-inglês, organização de Miriam Alves, tradução de R. Durham, Colorado, EUA, Three Continent Press, 1995); Schwarze prosa/ Prosa negra: Afrobrasilianische Erzahlungen der Gerenwart (contos, org. Moema Parente Augel, Berlim: São Paulo, Edition Diá, 1993); African brazilian literature (Callaloo, vol. 18, # 4: a special issue, Baltimore, Maryland, EUA, John Hopkins University Press, 1995; vol. 19, # 3: short stories); Moving beyond boundaries: international dimension of black women’s writing (organização de Carole Boyce Davies e Molara Ogundipe-Leslie, Londres, Pluto Press, 1995).

    


    
      ANTÔNIA (ANTONICA). Personagem da obra satírica, erótica e burlesca do poeta seiscentista baiano Gregório de Matos. Mulata livre e travessa, chamada “maribonda” por sua esperteza, a ela o poeta dedicou longos poemas, sem contudo conseguir obter seus favores, passando então, como lhe era usual, a desqualificá-la, taxando-a de “desonesta meretriz”: Chegando à Cajaíba, vi Antonica,/ e indo apolegar, disse-lhe caca/ (...) Eu, disse ela, não sou mulher de crica,/ que assomo como raro na buraca/ quem me lograr há de ter boa ataca,/ que corresponda ao vaso, que fornica.


      ANTONIETA DE BARROS (1901 — 1952). Educadora e parlamentar nascida em Florianópolis, SC. Professora de Literatura e diretora do Instituto de Educação em sua cidade natal, foi a primeira mulher negra no Legislativo catarinense. Militando na imprensa sob o pseudônimo “Maria da Ilha”, em 1937 teve um conjunto de artigos seus reunido em volume, sob o título Farrapos de idéias.


      ANTÔNIO BALDUÍNO. Personagem central do romance Jubiabá, de Jorge Amado, lançado em 1935. Órfão, também conhecido como Balduíno e Baldo, é criado até os 11 anos de idade pela tia Luiza, vendedora de tabuleiro. Daí até os 14 anos, vai morar na casa de uma família branca e burguesa onde se apaixona por Lindinalva, a menina da casa, e de onde, por conta de uma intriga, é obrigado a fugir. Passa então a levar vida boêmia, violonista e compositor que é. Negro de físico atlético, dedica-se também à capoeira e acaba por tornar-se boxeador, granjeando fama na cidade. Entretanto, no dia de uma luta decisiva para sua carreira, ao tomar conhecimento do casamento de Lindinalva, seu amor inesquecível, embriaga-se e é vergonhosamente derrotado. Daí, numa seqüência de reveses, acaba por ir trabalhar num circo mambembe que percorre o interior baiano. Dissolvido esse, cabelhe como indenização, em sociedade com a negra bailarina ROSENDA ROSEDÁ, um urso amestrado. Com Rosenda e o urso, retorna a Salvador, onde os três se exibem. Então, sabendo-o na cidade, Lindinalva, no leito de morte, entrega-lhe a guarda do filho pequeno, que ele recebe como se fosse seu filho e, para exemplo do menino, vai ser estivador e militante da causa operária. Por trás de toda essa história, paira a figura do velho pai-de-santo JUBIABÁ, a quem Baldo é ligado desde a infância.

    


    
      ANTÔNIO JOAQUIM PEREIRA DA SILVA (1876 — 1944). Poeta e jornalista nascido em Araruna, PB, e falecido na cidade do Rio de Janeiro. Filho de um hábil marceneiro, que fabricava violas para vender, recebeu educação religiosa e, com 14 anos de idade, mudou-se para o Rio, a fim de cursar o Liceu de Artes e Ofícios. Sempre a braços com a Literatura, mais tarde seguiu carreira militar. Depois, estudou Direito e ingressou na carreira jornalística, estreando na literatura em 1905. Em 1933 foi eleito membro da ACADEMIA BRASILEIRA DE LETRAS. É ironicamente referido por Agripino Grieco (cf. R. Magalhães Jr. In: O fabuloso Patrocínio Filho, Rio de Janeiro, Civilização Brasileira, 1957, pág. 337) como “filho natural de Santa Terezinha com São Benedito” o que, possivelmente, sugere uma ascendência afro-mestiça.

    


    
      ANTÔNIO TORRES (1885 — 1934). Escritor e jornalista nascido em Diamantina, MG, e falecido na Alemanha. Depois de abandonar a carreira eclesiástica, iniciada na cidade natal, fixou-se no Rio de Janeiro, onde se distinguiu, na imprensa, como temido polemista. Em 1920 ingressou na Diplomacia, falecendo como cônsul adjunto do Brasil em Hamburgo. Sua obra literária inclui coletâneas de artigos, publicados nos anos 1920, assim como As razões da Inconfidência, de 1925. Segundo Gilberto Freyre, Antônio Torres, além de mulato, era muito feio e dono de uma “gaforinha horrível” (cf. Alvaro Costa e Silva, Jornal do Brasil, caderno idéias, 03.11.2007).


      ANTONIO VIEIRA. Nome literário de Antônio Vieira da Silva, poeta nascido em 1939. Integra a antologia POESIA NEGRA BRASILEIRA, organizada por Zilá Bernd e publicada em 1992. É também autor de Areia, mar, poesia (1972); Cantos, encantos e desencantos d’alma (1975); e Cantares d’África (1980).


      AO SABOR DE OIÁ. Romance de Cléo Martins, publicado no Rio de Janeiro, em 2003, por Pallas Editora. Conta a história de Sulamita, uma iaô do candomblé (de rosto “ligeiramente sardento”, “olhos verde-amarelados” e “pele morena clara”), e seu romance com Anselmo, um monge beneditino. Na trama, um incêndio, um crime, práticas rituais, entrelaçando o universo afro-baiano, inclusive com personagens reais contemporâneos, e o das elites. A autora, segundo informação do livro, apresentado pelo acadêmico Antônio Olinto, graduou-se pela faculdade de Direito da Universidade de São Paulo, sendo filha “de uma família de jornalistas, escritores e juristas consagrados”. No plano religioso, detinha, à época desta obra, um cargo (agbeni de Xangô) na hierarquia sacerdotal do Ilê Axé Opô Afonjá, célebre terreiro baiano de culto aos orixás jeje-nagôs.


      APARECIDO TADEU DOS SANTOS. Ver CADERNOS NEGROS.

    


    
      ARAÚJO FIGUEIREDO (1864 — 1927). Poeta nascido em Desterro, SC, atual Florianópolis, e falecido na mesma cidade. Portador somente de instrução primária, Juvêncio A. Figueiredo, amigo e discípulo de CRUZ E SOUSA, publicou, ao estilo do mestre, Madrigais (1880) e Ascetério (1906). Em 1966, sua memória foi reverenciada com a publicação do volume intitulado Poesias, reunindo sua obra poética completa.


      ARCADISMO. Corrente literária de feição neoclássica, em voga no Brasil no
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